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Introdução: Na presente pesquisa analisa-se a sociedade consumocentrista e os reflexos dos agrotóxicos,
causando  problemas  socioambientais.  Com  o  aumento  da  população  mundial  e  o  consequente  do
hiperconsumo desenvolve-se na sociedade atual uma ideia de alta produtividade na produção agrícola e
por consequência vê-se uma exagerada aplicação de agrotóxicos. Os agrotóxicos foram criados durante e
a primeira guerra mundial e principalmente utilizada na segunda guerra, logo no seu termino começa-se
a ser comercializado os agrotóxicos. Metodologia: a partir do estudo das diversas partes do todo para o
entendimento global  do problema,  pretende-se efetuar  análise  sobre o  consumocentrismo,  a  teoria  dos
riscos, a legislação pertinente e as políticas públicas implementadas e/ou necessárias para a solução dos
problemas  e  alcance  das  metas  traçadas.  Desenvolvimento:  Ao  longo  dos  anos  vê-se  os  agrotóxicos
sendo utilizado cada vez mais, e por isso, o uso de agrotóxicos em alta quantidade e variedade contribui
para a ocorrência de danos à saúde humana e ambiental. Toda a população em alguma fase da vida será
exposta  a  agrotóxicos,  seja  através  do  consumo  ou  durante  o  trabalho.  Conclusão:   Como  a  presente
pesquisa ainda está no início de seus trabalhos, porém já se detectou que o consumocentrismo é um dos
grandes impulsionadores do desregrado uso dos agrotóxicos no meio agrícola. Para diminuir o consumo
dessas  substâncias,  a  população  pode  optar  por  comprar  produtos  orgânicos.  Esses  alimentos
caracterizam-se por não serem produzidos com a utilização de agrotóxicos. Com isso podemos minimizar
os  impactos  gerados  por  esses  produtos  em nível  socioambiental,  tendo  em vista  que  o  mercado  e  os
meios de comunicação estão impondo a ideologia consumocentrista em um adestramento da sociedade
contemporânea.<br />
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